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A profissão de arquivista 
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Arquivistas são profissionais 
responsáveis por analisar e organizar 
documentos públicos e privados de 
cunho histórico, governamental, 
administrativo, científico ou literário, 
gravações sonoras e filmes.  

O Arquivista precisa ter senso de 
observação e interesse por atividades 
burocráticas, ser meticuloso, 
organizado, metódico e ter habilidade 
para o trato com o público.  

Profissão: arquivista 



• organizar documentos, avaliando seu 
grau de importância para decidir o 
tempo de arquivamento adequado;  

• estudar sistemas de arranjo dos 
documentos, identificando-os, 
codificando-os e padronizando-os;  

• preparar catálogos, índices, cópias em 
microfilmes;  

• redigir resumos descritivos do 
conteúdo dos documentos arquivados;  

 

Principais atividades 



• atender pesquisadores, orientando-os 
sobre a correta utilização dos 
documentos;  

• localizar material extraviado;  

• organizar sistema de transferência de 
pastas entre arquivos corrente, 
intermediário e permanente;  

• providenciar reproduções para poupar 
documentos mais solicitados, em mau 
estado de conservação ou que 
possuem grande valor;  

• realizar pesquisas sobre documentos 
dos arquivos.  



• Gestão de documentos: administração 
de arquivos de instituições e 
empresas, avaliação de material, 
incluindo sugestões para mudanças na 
redação de textos.  

 

Pode também decidir sobre o 
arquivamento ou destruição de 
documentos, trabalhando em conjunto 
com os setores administrativo, jurídico 
ou histórico das instituições;  

 

Áreas de atuação 



• Racionalização de documentos: 
classificação e ordenação de 
documentos, relacionando-os em 
guias, catálogos ou índices de 
consulta;  

• Conservação e restauração: 
recuperação de documentos 
danificados utilizando técnicas 
especiais; 

• Difusão educativa e cultural: 
orientação a estudantes, 
pesquisadores e público em geral na 
consulta de documentos históricos em 
museus e bibliotecas. 



Segundo a lei que regulamenta a 
profissão, o exercício profissional de 
arquivista só é permitido, aos 
diplomados por Curso Superior em 
Arquivologia, ou aqueles que na época 
de publicação da Lei comprovaram pelo 
menos cinco anos ininterruptos de 
atividade ou dez intercalados. Estes 
foram, em 1978, provisionados, e 
receberam registro de arquivista.  

 

Ainda segundo a lei, estes profissionais 
precisam se registrar na Delegacia 
Regional de Trabalho de seu Estado.  



A Responsabilidade Social está 
diretamente relacionada com o 
dever cívico e com a consciência 
social.  

Ela visa contribuir para o bem 
comum e para a melhoria da 
qualidade de vida das 
comunidades carentes, inseridas 
na sociedade em que vivemos. 

 

Responsabilidade social do 
profissional arquivista 



Muitos ainda confundem a 

responsabilidade social com a 

filantropia: a primeira está 

diretamente relacionada com a 

promoção da cidadania, com a 

sustentabilidade e a auto-

sustentabilidade das comunidades; 

enquanto a filantropia se baseia em 

ações assistenciais que terminam 

contribuindo para a conservação de 

grupos sociais desfavorecidos. 



A filantropia parte de uma ação 
individual e voluntária e tem 
muitos méritos.  

Mas a responsabilidade social vai 
além de vontades individuais, 
caminha para tornar-se a soma de 
vontades que constitui um 
consenso, uma obrigação moral e 
econômica que interliga o 
comportamento de todos os que 
participam da vida em sociedade. 

Seu mérito é o compartilhamento. 



Filantropia Responsabilidade 
Social 

Ação individual e 

voluntária 

Ação coletiva 

Fomento da caridade Fomento da cidadania 

Base assistencialista Base estratégica 

Restrita a 

empresários 

filantrópicos e 

abnegados 

Extensiva a todos 

Prescinde de 

gerenciamento 

Demanda 

gerenciamento 

Decisão individual Decisão consensual 

Fonte: Melo Neto e Froes (2001, p.28) 



Pode-se afirmar que a 
Responsabilidade Social 
supõe uma ação 
transformadora, ou seja, 
uma nova forma de inserção 
social e uma intervenção 
direta em busca de soluções 
para problemas sociais. 

É aqui que se insere a questão 
da informação arquivística. 



Como vimos, os arquivos 
constituem a memória das 
instituições e das pessoas e 
sua evolução histórica e 
conceitual é paralela ao 
desenvolvimento das 
sociedades humanas.  

Assim, os arquivos podem ser 
vistos como estruturas 
organizativas e funcionais a 
serviço dos seres humanos e 
suas necessidades. 



Tanto quanto na Roma antiga, os 
arquivos modernos representam 
a possibilidade de 
reconhecimento dos direitos dos 
cidadãos, oferecendo-lhes a 
garantia legal necessária para 
uma vida social produtiva. 

E tanto no passado quanto no 
presente, o arquivista é o 
profissional mediador entre um 
cidadão e um documento de seu 
interesse e do qual necessita. 



Nesse sentido, pode-se inserir o 
profissional arquivista no contexto 
da responsabilidade social dos 
cientistas da informação, 
conforme Wersig e Neveling [1975; 

FREIRE, 2001], qual seja “a 
transmissão do conhecimento 
para aqueles que dele 
necessitam” — conhecimento 
representado pela informação 
arquivística demandada por um 
usuário em um dado arquivo.  



Nesse contexto, identificamos  
correlações estreitas entre a 
responsabilidade social e as 
proposições  do código de ética:  

–assegurar permanentemente a 
comunicabilidade e a 
compreensão dos documentos; 

–visar encontrar um justo 
equilíbrio, no quadro da 
legislação em vigor, entre o 
direito ao conhecimento e o 
respeito à vida privada.  



É aqui que se entende os mandatos 
éticos de “manter a integridade 
dos arquivos, garantindo assim 
que possam se constituir em 
testemunho permanente e digno 
de fé do passado” e de “facilitar   
o acesso aos arquivos ao maior 
número possível de usuários, 
oferecendo seus serviços a todos 
com imparcialidade” como ações 
de responsabilidade social dos 
profissionais arquivistas. 

 



Nesse sentido, podemos 
sugerir que os arquivistas, que 
já estão organizados como 
sujeito coletivo, devem 
desenvolver ações culturais e 
de educação continuada, de 
modo a alcançar um nível de 
consciência pessoal e 
profissional que aproxime sua 
prática da idéia de 
responsabilidade social. 
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Ao longo de um processo 
civilizatório que se 
desenvolve desde a 
invenção da agricultura,   
há 10 mil anos atrás, os 
arquivos públicos e 
privados assumiram, cada 
vez mais, sua relevância 
cultural, econômica e 
social.  



Nesse contexto, os 
profissionais arquivistas 
têm a responsabilidade 
social de organizar a 
memória pública e privada, 
de modo a atender as 
necessidades de um 
usuário, cidadão ou 
pesquisador, que procura 
informação em um arquivo. 



 
 

 

 

  Como fazer 



Mantendo na mente os itens 
do código de ética e no 
coração a certeza de que, 
no presente, passado ou 
futuro, os arquivos e os 
arquivistas que nele 
trabalham têm uma função 
relevante e uma 
responsabilidade social.   



Participando de ações 
coletivas, através de 
associações e de eventos 
de formação e informação.  

Criando novas ações para 
divulgar os arquivos e a 
informação arquivística. 

Depende de nós. 
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A responsabilidade social do profissional arquivista 

 

Grata pela atenção! 
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